
A crescente popularidade das Comissões de 
Verdade e Reconciliação (CVR) como mecanismos 
de reparação de injustiças e atrocidades históricas 
exige uma reflexão mais profunda sobre as histórias 
que produzem. Nas últimas quatro décadas, foram 
criadas mais de cinquenta comissões de verdade 
a nível mundial. Embora as comissões de verdade 
sejam criadas com diversos objectivos, a sua 
principal função é investigar as violações dos direitos 
humanos cometidas no passado com o intuito de 
descobrir a “verdade” sobre as suas causas, padrões 
e consequências. O objectivo é, frequentemente, fazer 
justiça às vítimas e reparar os erros que sofreram. 
No seu esforço para reparar injustiças históricas e 
violações contemporâneas dos direitos humanos, 
muitas comissões de verdade têm-se preocupado 

em procurar “histórias imparciais” de abusos. À 
medida que mais países, tanto no Sul como no Norte 
Global, adoptam o modelo da comissão de verdade 
para tratar de abusos históricos e contemporâneos, 
precisamos de compreender melhor o seu valor e 
as suas limitações como mecanismos de justiça 
e reconstrução históricas. Este artigo examina os 
debates sobre a “história” no trabalho das Comissões 
de Verdade. Explora a sua tentativa de produzir novas 
histórias de atrocidades baseadas em memórias 
colectivas contestadas. A comunicação baseia-se 
no meu novo livro sobre “Comissões de Verdade e 
Construção do Estado”.
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Historical Atrocities,  
Truth-Seeking and the Politics 

of Memory

The growing popularity of Truth and Reconciliation 
Commissions (TRC) as mechanisms for redressing 
historical injustices and atrocities calls for a deeper 
reflection of the histories they produce. Over fifty 
truth commissions have been established globally in 
the past four decades. Although Truth Commissions 
are established for varied purposes, their primary 
mandate is to investigate past human rights abuses 
with the aim of finding the “truth” about their causes, 
patterns, and consequences. The goal is often to 
bring justice to victims and redress the wrongs they 
have suffered. In their effort to redress historical 
injustices and contemporary human rights violations, 
many truth commissions have been preoccupied 
with seeking “impartial histories” of abuse. As more 
countries, both in the Global South and North, adopt 

the truth commission model to address historical and 
contemporary abuses, we need to better understand 
their value and limitations as mechanisms for justice 
and historical reconstruction. This paper examines 
the debates over “history” in the work of Truth 
Commissions. It explores their quest to produce new 
histories of atrocities founded on contested collective 
memories. The talk draws from my new book on “Truth 
Commissions and State Building”.
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